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Bolsas  são  congeladas  e 
estudantes  pressionam 

Promessas  descumpridas.  Alunos  de  mestrado  e  doutorado  reclamam  que  governo  federal  havia  garantido  aumento  de  40%  no  valor 
pago  pela  Capes  e  pelo  CNPq,  mas  deu  apenas  10%  de  reajuste.  Bolsistas  dizem  que  situação  pode  interromper  pesquisas  no  Brasil  pácos 


ff  ObctHUI  defende  SctVS  e  Segundo  mandato.  Na  festa  de  posse,  presidente  reeleito 
ll      -  A    *     *         ~      dos  EUA  cutuca  rivais  republicanos  ao  defender  união 

$3  retOritlcl  Ciei  lltllglcIÇcIO    nacional  e  fim  das  obstruções  contra  ações  do  governo  pág.< 
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'Postinhos'  de 
segurança  sob 
críticas 

Conselho  Comunitário  de  Segurança 
é  contra  a  contratação  de  vigilantes 
privados  para  unidades  da  PM  pág.og 

Integração  começa 
com  dúvidas,  mas 
é  bem  recebida 
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No  1°  dia,  plantão  termina 
sem  internação  à  força 

São  Paulo.  Filha  dopou  o  próprio  pai  para  conseguir  levá-lo  ao  centro  de  tratamento.  Outros  dois  dependentes  aceitaram 
internação  após  conversarem  com  agentes  de  saúde.  A  Justiça  não  precisou  autorizar  nenhuma  ida  compulsória 


O  início  do  plantão  responsá- 
vel por  validar  as  internações 
compulsórias  de  dependen- 
tes químicos  em  São  Paulo 
terminou  com  um  caso  de  in- 
ternação involuntária  -  quan- 
do a  família  autoriza  o  proce- 
dimento -  e  dois  voluntários 
(quando  o  próprio  dependen- 
te consente). 

Não  houve  nehuma  inter- 
nação compulsória,  quando 
é  preciso  autorização  da  Jus- 
tiça para  internar  o  depen- 
dente à  força.  Formado  por 
um  juiz,  um  promotor  e  um 
advogado,  o  plantão  funcio- 
na das  9h  às  13h. 

No  primeiro  caso,  um 
homem  de  62  anos,  que  há 
dois  mora  nas  ruas  por  con- 
ta do  vício  em  crack,  foi  le- 
vado pela  filha.  Para  chegar 
ao  Cratod  (centro  de  referên- 
cia), no  Bom  Retiro,  ela  teve 
que  dopá-lo.  "Ele  rouba  e  fi- 
ca agressivo  quando  passa 
por  períodos  sem  o  crack", 
contou  Ana  Paula  Mira. 

Após  três  horas,  ela  con- 
seguiu um  laudo  médico  in- 
dicando a  necessidade  de 
internação.  Hoje,  com  o  do- 
cumento, voltará  a  procurar 
o  plantão  para  obter  do  Mi- 
nistério Público  a  autoriza- 
ção para  conseguir  uma  vaga. 


Usuários  de  crack  ocupam  a  alameda  Dino  Bueno,  no  centro  de  São  Paulo  i  robson  ventura/folhapress 


Em  outro  caso,  uma  ado- 
lescente de  16  anos  chegou 
ao  Cratod  levada  pelos  pais. 
Segundo  o  desembargador 
Antonio  Carlos  Malheiros,  a 


jovem  foi  convencida  a  ini- 
ciar o  tratamento  contra  a  de- 
pendência do  crack. 

O  primeiro  dia  do  plan- 
tão foi  marcado  por  proble- 


mas de  comunicação.  Mui- 
tas mães  procuraram  pelo 
Cratod  com  a  certeza  de  que 
seus  filhos  seriam  interna- 
dos, mas  eram  informadas 


de  que  o  recolhimento  com- 
pulsório só  será  autorizado 
em  casos  graves,  como  aque- 
les casos  em  o  usuário  colo- 
ca em  risco  a  própria  vida. 
Marlene  Sampaio  de  Lima, 
53,  foi  pedir  a  internação 
do  filho  de  27  anos. 

Moradora  do  Jaçanã,  es- 
perou cinco  horas  para  ser 
informada  de  que  deveria, 
primeiro,  buscar  o  atendi- 
mento no  Capes  (Centros 
de  Atenção  Psicossocial), 
da  prefeitura,  em  seu  bair- 
ro. "Eu  decidi  procurar  aju- 
da depois  de  ver  o  governa- 
dor (Geraldo  Alckmin)  falar 
na  televisão  de  que  as  mães 
tinham  um  lugar  para  pro- 
curar. Agora,  eles  falam  que 
não  é  possível",  desabafou. 

Um  grupo  contrário  à 
internação  compulsória 
fez  um  protesto  ontem  em 
frente  ao  Cratod.  Os  ma- 
nifestantes seguravam  car- 
tazes com  frases  pedindo 
respeito  aos  direitos  dos  de- 
pendentes químicos  e  mais 
investimento  em  saúde. 

"Queremos  um  trata- 
mento com  início,  meio  e 
fim.  Não  esse  que  come- 
ça pelo  fim,  com  uma  ação 
agressiva",  disse  o  padre  Jú- 
lio Lancellotti.  ®  metro 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


LULA,  DILMA 
OU  AMBOS? 


Quem  será  o  candidato  do  PT  à  Presidência  da  República  em 
2014?  Dilma  Rousseff  ou  o  ex  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva?  Per- 
guntada a  respeito,  Dilma  saiu  pela  tangente.  Definir  essa 
questão,  na  metade  do  seu  governo,  seria  o  mesmo  que  abre- 
viar o  fim  do  seu  mandato,  ela  argumentou.  Lula  se  finge  de 
morto,  mas,  volta  e  meia,  deixa  e  escapar  um  "se  um  dia  eu 
voltar  a  ser  candidato. . ."  -  o  que  mantém  a  dúvida  no  ar.  Um 
mistério  que,  dificilmente,  será  dissipado  antes  do  prazo  limi- 
te para  a  homologação  das  candidaturas. 

Ao  PT,  claramente  interessa  manter  acesa  a  chama  de  dois 
possíveis  pólos  de  poder.  Se  a  definição  fosse  feita  agora,  em 
favor  de  Lula,  aí  sim  o  governo  Dilma  terminaria  mais  cedo. 
E  se  a  escolha  seguisse  seu  curso  natural,  em  favor  de  Dilma, 
que  tem  o  direito  à  reeleição,  o  Instituto  Lula  perderia  parte 
de  sua  força  e  do  magnetismo  que  atrai  à  sua  sede,  no  Ipiran- 


ga,  em  São  Paulo,  alguns  dos  maiores  empresários  nacionais. 
O  mistério,  na  verdade,  é  bom  para  ambos,  que,  ao  que  tu- 
do indica,  estão  sintonizados  e  agem  de  forma  coordenada. 
Além  do  mais,  a  indefinição  também  contribui  para  confun- 
dir o  exército  inimigo,  que  não  sabe  se  foca  sua  artilharia  con- 
tra Lula  (mensalão,  Rosemary  etc)  ou  contra  Dilma  (pibinho, 
apagão  e  por  aí  vai). 

Onde  há  certeza  é  na  oposição.  Por  mais  que  José  Ser- 
ra tente  reconquistar  algum  espaço  no  PSDB,  o  candidato  se- 
rá Aécio  Neves.  E  ainda  que  o  senador  mineiro  não  tenha  co- 
locado oficialmente  sua  candidatura,  ela  já  está  na  rua.  Aécio 
parece  intuir  que  a  candidata  será  Dilma  e,  por  isso  mesmo, 
concentra  suas  críticas  na  economia.  Segundo  ele,  os  empre- 
sários estão  retraídos  porque  desconfiam  da  oferta  de  energia 
e  do  controle  da  inflação. 

Em  cima  do  muro,  por  sua  vez,  está  Eduardo  Campos,  do 
PSB,  que  também  não  se  definirá  enquanto  não  souber  quem 
será  o  candidato  petista.  Sendo  Dilma,  ele  poderá  entrar  em 
campo.  Contra  Lula,  Campos  provavelmente  tentaria  costurar 
uma  aliança,  como  possível  vice. 
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em  processo  de  filiação 


Serra 

José  Serra  começa 
a  discutir  hoje  a 
permanência  no  PSDB.  A 
cúpula  tucana  se  reúne 
hoje  com  o  político  e 
deverá  formalizar  a  pré- 
candidatura  do  senador 

Aécio  Neves  (MG)  à 
presidência  da  República 
em  2014.  Serra  ainda 
avalia  um  convite  do 
PPS  para  concorrer  ao 
Planalto.  O  PSDB  quer 
a  pemanência  dele  no 
partido  e  deverá  oferecer 
a  presidência  do  Instituto 
Teotónio  Vilela,  órgão 
de  formação  política  da 
legenda. 
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Governo  'congela'  bolsas  de 
estudo  e  contrata  no  exterior 

Educação.  Aiunos  de  mestrado  e  doutorado  pedem  reajuste  de  30%  na  ajuda  mensal.  Enquanto  isso,  MEC  procura  pesquisadores  estrangeiros 


Os  estudantes  de  mestrado 
e  doutorado  fazem  um  ape- 
lo ao  governo  pela  valoriza- 
ção das  bolsas  de  estudo  e 
temem  que  a  situação  atual 
provoque  um  desestímulo 
ao  desenvolvimento  de  pes- 
quisas no  país  ou  até  sua  pa- 
ralisação. A  insatisfação  foi 
manifestada  em  carta  en- 
caminhada no  domingo  ao 
ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio  Mercadante. 

Os  bolsistas  cobram  o 
cumprimento  de  um  acor- 
do fechado  em  maio  do  ano 
passado,  que  reajustaria  em 
40%  o  valor  mensal  pago 
aos  cientistas  brasileiros.  O 
pagamento  da  primeira  par- 
cela, de  10%,  foi  feito  em 
junho  de  2012.  A  segunda 
parcela,  prevista  para  janei- 
ro, até  agora  não  foi  depo- 
sitada e  os  estudantes  que- 
rem uma  definição  de  um 
calendário  de  aumento. 

O  MEC  (Ministério  da 
Educação)  e  o  MCTi  (Minis- 
tério da  Ciência  Tecnologia 
e  Inovação)  aguardam  a  de- 
finição do  Orçamento  de 
2013  para  voltarem  a  ne- 
gociar o  reajuste. 

Atualmente,  os  valores  das 
bolsas  concedidas  pela  Capes 
(Coordenação  de  Aperfeiçoa- 


"0  valor  da 
bolsa  paga 
no  Brasil 
é  abaixo 
da  média  do  salário 
pago  ao  brasileiro 
que  tem  graduação/1 

LUANA  B0N0NE,  PRESIDENTE  DA  ANPG 

mento  de  Pessoal  de  Nível  Su- 
perior) e  pelo  CNPq  (Conselho 
Nacional  de  Desenvolvimen- 
to Científico  e  Tecnológico) 
são:  R$  1.350,  para  mestra- 
do; e  R$  2  mil,  para  doutora- 
do. "Há  uma  defasagem.  O 
bolsista  é  obrigado  a  ter  de- 
dicação exclusiva  à  pesqui- 
sa, sem  direitos  trabalhistas, 
13°  salário  ou  férias",  reclama 
Luana  Bonone,  presidente  da 
ANPG  (Associação  Nacional 
de  Pós-Graduandos). 

Segundo  o  IBGE,  a  média 
salarial  dos  brasileiros  que 
fizeram  curso  de  graduação 
é  de  R$  3,3  mil. 

Na  carta,  os  estudantes 
pedem  que  os  atrasos  nos 
pagamentos,  registrados 
no  segundo  semestre  do 
ano  passado,  não  voltem  a 
ocorrer. 


Ciência  Sem  Fronteiras 

Afim  de  estimular  a  pes- 
quisa no  país,  o  MEC  tem 
procurado  trazer  cientistas 
do  exterior.  Somente  este 
ano  já  foram  convidados 
597  pesquisadores  de  áreas 
como  engenharias,  biolo- 
gia e  da  saúde. 

Estima-se  que  a  contrata- 
ção dos  profissionais  custará 
em  torno  de  R$  155  milhões. 
Procurado,  o  MEC  não  con- 
firmou os  valores. 

As  bolsas  mensais  são  de 
R$  7  mil  ou  R$  14  mil,  além 
de  um  apoio  financeiro  que 
varia  de  acordo  com  a  pes- 
quisa a  ser  desenvolvida.  Os 
editais  fazem  parte  do  Ciên- 
cia Sem  Fronteiras.  Cria- 
do em  julho  de  2011,  o  pro- 
grama prevê  a  concessão  de 
101  mil  bolsas  de  graduação 
e  pós-graduação  no  exterior 
até  o  fim  de  2014. 

Nos  últimos  dois  anos, 
foram  assinados  convénios 
com  universidades  de  39  paí- 
ses. A  maioria  dos  brasilei- 
ros estuda  nos  Estados  Uni- 
dos, na  França,  na  Espanha, 
no  Canadá  e  no  Reino  Unido. 
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mil  estudantes  brasileiros 
têm  bolsas  de  estudos 
de  mestrado  e  doutorado 
concedidas  por  Capes  e  CNPq. 


É  a  diferença  entre  a  maior  bolsa 
paga  ao  doutorando  no  pais  - 
R$  2  mil  -  e  o  mínimo  repassado 
aos  estrangeiros  -  R$  7  mil. 


bolsas  de  estudo  no  exterior 
foram  concedidas  pelo 
programa  Ciências  Sem 
Fronteiras  em  39  países. 


Âção  na  fronteira  apreende 
360  toneladas  de  drogas 


Criado  há  um  ano  e  meio  pa- 
ra conter  a  violência  e  a  en- 
trada de  drogas  no  país,  o 
Plano  Estratégico  de  Fron- 
teiras permitiu  a  apreensão 
recorde  de  maconha,  cocaí- 
na e  armas,  além  da  desarti- 
culação de  quadrilhas  espe- 
cializadas em  contrabando  e 
tráfico  de  entorpecentes.  "Se 
essas  drogas  não  tivessem  si- 
do apreendidas,  teriam  sido 
levadas  para  as  grandes  cida- 
des e  também  para  o  interior 
do  nosso  país,  alimentando 
redes  de  tráfico  de  entorpe- 
centes e  o  crime  organiza- 
do", apontou  ontem  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  no 
programa  de  rádio  'Café  com 
a  Presidenta'. 

As  operações  Ágata  e  Sen- 
tinela são  permanentes.  Con- 


tam com  apoio  das  Forças 
Armadas,  mas  são  executa- 
das pela  Polícia  Federal,  pela 
Força  Nacional  de  Segurança 
e  pela  Polícia  Rodoviária  Fe- 
deral. O  Brasil  mantém  acor- 
do de  cooperação  nas  áreas 
de  segurança  e  inteligência- 
com  os  10  países  da  Améri- 
ca do  Sul  que  estão  ao  longo 
de  16  mil  Ian  de  fronteiras  - 
algumas  com  acesso  apenas 
por  rio. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff destacou  ainda  o  papel 
do  governo  no  problema 
de  segurança  pública.  "Os 
criminosos  escolhem  as  re- 
giões mais  vulneráveis  da 
nossa  fronteira  para  o  tráfi- 
co de  armas  e  de  drogas  e, 
também,  para  o  contraban- 
do", diSSe.  ©  METRO  BRASÍLIA 


1  Resultados  1 

O  Plano  Estratégico  de 
Fronteiras  foi  criado  em 
junho  de  2011.  Veja  as 
principais  apreensões  feitas 
pela  Polícia  Federal,  pela 
Força  Nacional  de  Segurança 
e  pela  Polícia  Rodoviária. 

ou  com  comercialização 
proibida  pela  Agência 
Nacional  de  Vigilância 
Sanitária. 

•  Prisões. 

20,7  mil  pessoas  detidas 
por  contrabando  e 
tráfico  de  drogas. 

•  Entorpecentes. 

Apreensão  de  360 
toneladas  de  drogas, 
principalmente  maconha, 
e  cocaína. 

•  Quadrilhas. 

65  organizações 
criminosas  foram 
desarticuladas. 

•  Armamentos. 

2,2  mil  armas  de  diversos 
modelos,  280  mil 
munições  e  20  toneladas 
de  explosivos. 

•  Aeródromos. 

4  pistas  de  pousos  e 
decolagens  de  aviões 
clandestinas  foram 
destruídas. 

•  Dinheiro. 

R$  10,7  milhões  em 
espécie  de  várias  moedas 
diferentes. 

•  Veículos 
apreendidos. 

7,5  mil  apreendidos 
por  ter  placas  falsas  ou 
que  foram  roubados  no 
Brasil  e  estavam  sendo 
comercializados  em 
áreas  de  fronteiras. 

•  Contrabando. 

16  milhões  de  pacotes  de 
cigarros  e  1,9  milhão  de 
medicamentos  falsificados 

metrí 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


AFIF  E  CHALITA  SERÃO  NOVOS 
PAULISTAS  NO  MINISTÉRIO 

Fontes  do  Palácio  do  Planalto  confirmaram  nesta  se- 
gunda-feira  que  o  deputado  Gabriel  Chalita  (PMDB-SP) 
deverá  ser  convidado  para  o  cargo  de  ministro  de  Ciên- 
cia e  Tecnologia,  e  o  vice-governador  de  São  Paulo,  Gui- 
lherme Afif  Domingos  (PSD),  para  o  Ministério  de  Mi- 
cro e  Pequena  Empresa.  A  indicação  de  Chalita  foi 
antecipada  nesta  coluna  em  dezembro,  e  a  de  Afif  na 
nossa  edição  da  última  sexta-feira  (18). 

AVISO  PRÉVIO 

Dilma  já  avisou  o  atual  ministro  de  Ciência  e  Tecnolo- 
gia, Marco  Antonio  Raupp,  que  vai  precisar  do  seu  car- 
go para  fazer  "composição  política". 

ALÍVIO  MÚTUO 

Afif  não  terá  dificuldades  de  trocar  a  vice-governadoria 
pelo  ministério:  sua  relação  com  o  governador  Geraldo 
Alckmin  é  a  pior  possível. 

FIBRA  DE  CAMPEÃO 

Não  é  pouca  porcaria  Lula  superar  Paulo  Maluf  na  vota- 
ção da  internet  para  o  troféu  "Algemas  de  Ouro"  de  po- 
lítico mais  corrupto  de  2012. 

PERGUNTA  NO  ITAMARATY 

Serão  cor  de  rosa  e  não  vermelhos  os  passaportes  di- 
plomáticos que  uma  entidade  de  gays,  lésbicas  e  trans- 
sexuais  também  quer  ganhar? 

DENUNCIADOS  PELA  PF  AINDA 
PRODUZEM  PARECERES 

Os  procuradores  da  Advocacia  Geral  da  União  (AGU) 
denunciados  na  operação  Porto  Seguro,  da  Policia  Fe- 
deral, continuam  trabalhando  normalmente,  e  produ- 
zindo mais  pareceres.  A  operação  revelou  tráfico  de  in- 
fluência um  esquema  de  corrupção,  com  a  compra  de 
pareceres  que  ajudavam  empresas  com  interesses  no 
governo.  A  corregedoria  da  AGU  garantiu  que  conclui- 
ria os  processos  disciplinares  neste  dia  23. 

DAQUI  NÃO  SAIO 


E  GUERRA! 


O  ministro  Luis  Inácio  Adams  (AGU)  se  finge  de  morto 
desde  a  operação  Porto  Seguro.  Sumido,  pouco  aparece 
em  eventos  públicos. 

CORTA  ESSA 

A  estatal  Infraero  deu  um  "choque  de  gestão":  proibiu 
férias  de  diretores  e  superintendentes  nas  Festas  e  em 
todo  o  mês  de  janeiro. 

DINHEIRO  SOBRANDO 

Faltam  cadeias,  mas  o  Ministério  da  Justiça  liberou 
R$  25  milhões  para  a  construção  do  Memorial  da  Anis- 
tia  Política,  em  Belo  Horizonte  (MG). 


General  José  Carlos  de  Nardi  i  elzafiúza/abr 


O  chefe  do  Estado-Maior  Conjunto  das  Forças  Armadas, 
José  Carlos  de  Nardi,  e  outros  seis  generais  vão  à  Rússia 
comprar  um  sistema  de  defesa  antiaéreo  contra  possí- 
veis ataques  terroristas  na  Copa  de  2014. 

PRESSÃO  INDEVIDA 

A  cúpula  do  Congresso  recebeu  denúncias  de  que  lobis- 
tas  ligados  ao  Ministério  Público  estariam  insinuando 
retaliação  contra  parlamentares  que  aprovem  a  emen- 
da constitucional  n°  37.  A  PEC  confirma  que  as  polí- 
cias Federal  e  Civil  é  que  têm  competência  para  inves- 
tigar crimes. 

ADMIRAÇÃO  NACIONAL 

O  alagoano  José  Wanderley  Neto,  discípulo  de  Eurycli- 
des  Zerbini,  é  citado  pelos  próprios  colegas  entre  os  ci- 
rurgiões cardiovasculares  mais  admirados  do  Brasil,  se- 
gundo o  anuário  Análise  Saúde,  já  nas  bancas. 

SEM  TRANSPARÊNCIA 

A  Federação  Nacional  dos  Policiais  Federais  recla- 
ma que  a  PF  ignora  a  Lei  de  Acesso  à  Informação,  blo- 
queando no  Portal  da  Transparência  dados  sobre  diá- 
rias de  R$  81,4  milhões.  O  decreto  7.689/12  prevê  sigilo 
de  gastos  nas  operações  policiais,  mas  só  até  serem 
concluídas. 

NOVAS  AMEAÇAS 

Adversários  de  Renan  Calheiros  (PMDB-AL)  agora  citam 
nomes  da  base  aliada  para  disputar  contra  ele  a  presi- 
dência do  Senado.  São  citadas  as  senadoras  Lídice  da 
Mata  (PSB-BA)  e  Ana  Amélia  (PP-RS) 

VOO  DO  DESRESPEITO 

Está  feia  a  coisa  na  TAM.  Acomodada  na  sétima  fi- 
la, uma  passageira  do  voo  3024,  do  Santos  Dumont 
(Rio)  para  Brasília,  ontem,  recebeu  o  lanche  de  bordo 
(um  biscoito)  e  pediu  Coca-cola  normal.  Resposta  da 
comissária:  "Normal  não  tem  mais,  deu  apenas  para 
meio  copo". 

A  BOLSA  DA  VIDA 

A  deslumbrada  primeira-dama  da  Paraíba,  Pamela  Bó- 
rio,  provocou  nova  polémica  exibindo  em  sua  página 
na  internet  uma  bolsa  "Birkin"  da  grife  francesa  Her- 
mès,  avaliada  em  R$  30  mil.  Ministra  da  Casa  Civil,  Dil- 
ma teve  que  explicar  em  2009  que  sua  "Birkin"  era  "ré- 
plica italiana". 

MARATONA 

Em  campanha  para  presidir  a  Câmara,  Henrique  Al- 
ves (PMDB)  adiou  visita  ontem  ao  Pará  por  falta  de  quó- 
rum: a  maioria  da  bancada  estava  fora.  Vai  ao  Recife  e 
Fortaleza,  e  depois  para  João  Pessoa  e  Salvador. 

PENSANDO  BEM... 

...Lula  poderia  leiloar  as  "Algemas  de  Ouro",  que  ga- 
nhou como  "político  mais  corrupto  de  2012",  para  pa- 
gar multas  dos  mensaleiros  na  Justiça. 


"A  candidata  nossa 
em  2014  chama-se 
Dilma  Rousseff" 

PAULO  0KAM0TT0,  AMICO  E  TESOUREIRO 
DE  LULA,  SOBRE  A  PRÓXIMA 
CAMPANHA  PRESIDENCIAL 


PODER  SEM  PUDOR 


MEMORIA  SELETIVA 


José  Maria  Alkimin,  a  mais 
célebre  das  "raposas  políti- 
cas" mineiras,  era  secretário 
de  Estado  e  foi  ao  interior 
inaugurar  obras.  Cometeu  o 
erro  de  esquecer  o  deputado 
da  região,  que  depois  o  pro- 


curou para  se  queixar.  O  ma- 
landro arranjou  uma  descul- 
pa em  cima  da  bucha: 
-  "Esqueceu",  não!  Não  te 
chamei  porque  sabia  que 
a  cidade  não  tem  um  hotel 
digno  de  te  hospedar! 
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Dúvidas  marcam  primeiro 
dia  de  integração  tarifária 


Transporte  público.  Passageiros  tiveram  dificuldades  para  entender 
itinerários  e  comprar  bilhetes,  mas  comemoraram  maior  rapidez 


A  falta  de  informações  atra- 
palhou os  passageiros  de 
Ceilândia  e  Taguatinga  que 
tentaram  utilizar  as  linhas  in- 
tegradas para  chegar  ao  Plano 
Piloto  e  destinos  próximos  no 
primeiro  dia  do  novo  sistema. 

Sobraram  dúvidas  quan- 
to ao  itinerário  das  linhas  cir- 
culares que  fazem  a  primeira 
parte  do  trajeto,  até  o  centro 
de  Taguatinga,  e  quanto  ao 
pagamento  das  passagens. 

Luisa  Souza  e  Vanusa  San- 
tos, moradoras  de  Ceilândia 
Sul  a  caminho  do  Sudoeste 
e  do  Plano  Piloto,  por  exem- 
plo, só  tinham  dinheiro  para 
pagar  a  tarifa  -  não  tinham 
o  cartão  e  tiveram  que  ir  em 
busca  de  um  cartão. 

Para  se  beneficiar  da  inte- 
gração, é  preciso  comprar  um 
cartão  magnético  nos  postos 
do  DFTrans  ou  lojas  do  BRB, 


"Foi  melhor  do  que 
o  sistema  antigo.  Os 
ônibus  estavam  mais 
vazios  e  eu  cheguei  mais 
rápido  ao  meu  destino" 

LUISA  SOUZA,  QUE  FOI  DE  CEILÂNDIA  SUL 
PARA  0  SUDOESTE 

opção  escolhida  por  elas  -  mas 
as  funcionárias  do  posto  ban- 
cário não  estavam  treinadas 
para  oferecer  o  serviço  e  as 
duas  esperaram  por  mais  de 
15  minutos  pelo  Bilhete  Úni- 
co. Mesmo  assim,  chegaram 
mais  rapidamente  que  antes. 

Mais  conforto 

Elas  também  não  sabiam  que 
seriam  obrigadas  a  optar  pelo 
sistema  integrado,  pois  as  li- 
nhas diretas  que  ligam  a  Gua- 


riroba,  onde  moram,  ao  Plano 
Piloto  não  circulam  mais  das 
8h  às  17h,  horário  em  que  a 
novidade  está  sendo  testada. 

Mesmo  assim,  aprova- 
ram as  mudanças,  porque 
chegaram  mais  rapidamen- 
te ao  destino  e  viajaram  em 
veículos  mais  vazios  do  que 
o  de  costume. 

Linhas  expressas 

A  maioria  dos  passageiros 
também  não  sabia  que,  das 
sete  linhas  criadas  a  partir 
do  centro  de  Taguatinga  pa- 
ra completar  a  integração, 
apenas  uma  vai  parando  ao 
longo  da  EPTG.  O  eletricista 
Wildson  Medina,  por  exem- 
plo, ficou  no  prejuízo.  "Vou 
ter  que  voltar.  Se  tivesse  só 
os  R$  3  da  passagem,  como 
iria  resolver?",  questionou. 

©  BANDNEWS  FM 


Adesivo  identifica  os  ônibus  integrados  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Como  funciona 


Para  se  beneficiar  é  preciso 
usar  um  dos  cartões  magné- 
ticos de  bilhetagem.  Linhas 
circulares  em  Ceilândia  e  Ta- 
guatinga levam  até  o  início 
dos  novos  itinerários: 

•  0.570.  Rodoviária  do 
Plano  via  Eixo  Sul 
(intervalos  de  nove 
minutos). 

•  0.571.  SIG/W3  Sul 
(Intervalos  de  li 
minutos). 

•  0.572.  SIG/W3  Norte 
(intervalos  de 

14  minutos). 

•  0.573-  Circular  EPTG,  de 
Taguatinga  até  a  sede  da 
Polícia  Civil  (intervalos 
de  nove  minutos). 

•  573-1.  Park  Shopping  / 
Rodoviária  Interestadual 
(intervalos  de  35 
minutos). 

•  0.574- Guará  /  Núcleo 
Bandeirante  (intervalos 
de  35  minutos). 

•  0.575-  Núcleo  Bandeirante 
/Guará  (intervalos de 

35  minutos). 
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Comunidade  não  quer 
terceirização  de  'postinhos' 

Segurança  Pública.  Conselho  Comunitário  reclama  que  medida  cria  custos  adicionais  para  o  Estado  e  não  garante  atendimento 


Licitação  para  serviços  de 
vigilância  está  na  fase  final 


Vazio,  posto  na  Fercal  é  vigiado  por  cachorro  i  ricardo  marques/metro  brasília 


O  Conselho  de  Segurança  de 
Brasília  é  contra  a  terceriza- 
ção  da  vigilância  dos  postos 
comunitários  de  segurança. 
De  acordo  com  o  presidente 
do  Conselho,  Saulo  Santiago, 
além  de  gerar  um  custo  adi- 
cional para  os  cofres  públicos, 
a  contratação  dos  vigilantes 
não  permitirá  que  os  'posti- 
nhos' cumpram  a  função  pa- 
ra a  qual  foram  pensados  -  a 
de  manter  policiais  militares 
dentro  das  comunidades. 

"A  ideia  dos  'postinhos' 
era  aproximar  a  Polícia  Mili- 
tar da  população.  O  vigilan- 
te não  será  capaz  de  atender 
à  comunidade  da  mesma  ma- 
neira que  o  policial  militar 
faz.  Ele  não  tem  o  preparo 
necessário  para  isso",  afirma 
Saulo  Santiago,  presidente  do 
conselho  comunitário. 

Estrutura 

A  instalação  dos  postinhos  foi 
uma  das  principais  políticas 
de  segurança  do  governo  Jo- 
sé Roberto  Arruda.  Cerca  de 
R$  120  milhões  foram  gas- 
tos na  instalação  de  124  es- 
truturas equipadas  com  com- 
putadores e  telefones.  Ali, 
uma  dupla  de  policiais  fica- 
ria acessível  às  demandas  dos 
moradores. 

O  problema  é  que  a  neces- 


sidade de  conservação  do  pa- 
trimônio público  amarrou  os 
policiais  aos  postinhos.  Eles 
começaram  a  recusar  os  pe- 
didos de  atendimento  da  co- 
munidade, argumentando 
que  não  poderiam  deixar 
a  estrutura  física  sem  nin- 
guém. Em  um  segundo  mo- 
mento, os  PMs  passaram  a 
deixar  os  postos  trancados 


para  prestar  auxílio  para  a 
população,  o  que  também 
desagradou  os  moradores. 

No  ano  passado,  o  gover- 
no Agnelo  avisou  que  con- 
trataria vigilantes  para  os 
postos  para  dar  mobilidade 
aos  policiais. 

O  chefe  da  Comunicação 
da  PM,  tenente-coronel  Hel- 
bert  Borges  Mariz,  informa 


que  pelo  menos  160  vigilan- 
tes serão  contratados  para 
cuidar  dos  postinhos. 

O  Conselho  de  Segurança 
argumenta  que  os  recursos 
deveriam  ser  destinado  para 
a  contratação  de  PMs. 

\/\\  ÉRICA 
W~M\  MONTENEGRO 
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A  contratação  dos  vigilantes 
que  assumirão  a  segurança 
dos  postinhos  comunitários 
de  policiamento  depende  da 
conclusão  de  uma  grande  li- 
citação se  seviços  de  segu- 
rança patrimonial  que  está 
sendo  tocada  pela  Secreta- 
ria de  Planejamento  e  Orça- 
mento do  DF. 

A  licitação  está  em  sua  fa- 
se final  -  aguardando  a  apre- 
ciação dos  órgãos  de  controle 
para  que  o  edital  seja  lança- 
do. O  projeto  básico  prevê  a 
criação  de  10.168  mil  postos 
de  trabalho  para  vigilantes  e 
100  supervisores  que  atende- 
rão aos  órgãos  do  GDF. 

Os  serviços  serão  presta- 
dos a  todas  as  secretarias  de 
estado,  às  Administrações  Re- 
gionais, às  polícias  Militar  e 
Civil,  ao  Corpo  de  Bombeiros 
e  às  652  escolas,  públicas.  Os 
vigilantes  também  atenderão 
a  Procuradoria  Geral  de  Justi- 
ça do  DF,  a  Agência  de  Fiscali- 
zação do  Distrito  Federal,  aos 
hospitais  e  postos  de  saúde. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria de  Planejamento,  a  con- 
tratação conjunta  -  que  será 


10,1  mil 

postos  de  trabalho  para 
vigilantes  serão  criados  na 
licitação  do  GDF  que  atenderá  a 
73  órgãos  de  governo  -  entre  os 
quais,  a  PM. 

feita  por  adesão  -  propiciará 
uma  economia  de  R$  100  mi- 
lhões aos  cofres  públicos.  A 
secretaria  não  divulga,  entre- 
tanto, qual  o  valor  estimado 
dos  serviços. 

A  Polícia  Militar  decla- 
rou que  precisa  de  400  vigi- 
lantes. Além  dos  postinhos, 
a  PM  também  planeja  colo- 
car vigilantes  nos  quartéis. 
Sobre  as  críticas  do  Conse- 
lho de  Segurança,  a  PM  in- 
forma que  os  objetivo  não  é 
transferir  a  responsabilida- 
de dos  postos  aos  vigilantes, 
mas  apenas  garantir  a  segu- 
rança do  patrimônio  públi- 
co. "É  apenas  uma  comple- 
mentação", justifica  o  chefe 
da  comunicação  social,  Hel- 
bert  Borges  Mariz.  ®  metro 


Saúde  pública 


Adolescentes 
serão  vacinadas 
contra  HPV 

O  GDF  realiza  hoje  um 
pregão  eletrônico  pa- 
ra adquirir  193  mil  do- 
ses de  vacinas  contra  o 
HPV  (papilomavírus  hu- 
mano), que  é  associado  à 
ocorrência  de  câncer  de 
colo  do  útero. 

O  objetivo  é  oferecer 
as  doses  a  meninas  en- 
tre 11  e  13  anos,  que  se- 
rão vacinadas  nas  esco- 
las públicas  e  privadas 
do  DF.  Os  pais  serão 
consultados. 

Especialistas  indicam 
a  vacinação  antes  do  iní- 
cio da  vida  sexual  das 
adolescentes.  A  primeira 
das  três  doses  previstas 
deverá  ser  oferecida  em 
março.  O  investimento  é 
estimado  em  R$  18,7  mi- 
lhões. ©  METRO  BRASÍLIA 


Secretaria  quer  revitalizar  a  'Prainha' 

A  'Prainha',  que  costuma  ser  lembrada  pela  população  de  Brasília  apenas  no  último  dia  do  ano, 
pode  sair  do  ostracismo  com  um  projeto  que  prevê  a  revitalização  do  espaço  e  a  construção  de 
infraestrutura  que  permita  a  convivência  dos  moradores  do  DF.  A  Sepir  (Secretaria  de  Promoção  da 
Igualdade  Racial)  toca  as  negociações  com  a  Administração  de  Brasília.  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Acidente. 
Linha  com 
cerolmata 
mulher 

Uma  mulher  morreu  nes- 
te domingo,  em  Taguatinga, 
após  ser  atingida  por  uma  li- 
nha de  pipa  com  cerol.  O  aci- 
dente aconteceu  por  volta 
das  19h,  perto  da  QNL.  A  ví- 
tima, de  48  anos,  sofreu  um 
corte  no  pescoço  feito  pela 
linha  da  pipa. 

Segundo  amigos  da  famí- 
lia, a  mulher  estava  na  garu- 
pa da  moto  do  filho.  Ela  ia 
visitar  o  marido,  que  está  in- 
ternado no  Hospital  Regional 
de  Taguatinga.  O  jovem  per- 
cebeu a  linha  da  pipa  durante 
a  descida  e  conseguiu  desviar 
o  rosto.  A  mãe,  não. 

Desde  2004  é  proibido  sol- 
tar pipas  com  linha  com  ce- 
rol no  Distrito  Federal,  de 
acordo  com  a  lei  n°  3.373,  de 

18/6/2004.  ®  BANDNEWS 


Taguatinga. 
Empresário 
reage  e  mata 
assaltante 

Um  empresário  reagiu  a  um 
assalto  e  matou  um  crimi- 
noso, na  manhã  desta  se- 
gunda-feira,  em  Taguatinga. 

O  homicídio  aconteceu 
às  6h50,  quando  o  empre- 
sário chegava  em  casa.  De 
acordo  com  a  polícia,  a  ad- 
vogada dele  foi  à  17a  DP  in- 
formar que  ele  era  o  autor 
dos  disparos. 

O  empresário  estava 
saindo  do  carro  e  se  pre- 
parava para  entrar  em  ca- 
sa quando  foi  abordado  por 
quatro  pessoas,  que  anun- 
ciaram o  assalto.  Ele  reagiu 
e  atirou  contra  um  homem 
de  40  anos  que  cumpria  pe- 
na em  regime  aberto  por  ter 
cometido  vários  crimes.  Os 
outros  três  assaltantes  fugi- 
ram. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Receita  quer  R$  116  bi 
em  impostos  devidos 

Sonegação.  Valor  de  autuações  realizadas  peio  Fisco  cresceu  5,6%  e  bateu  recorde  em 
2012.  Apesar  do  aumento,  número  de  operações  de  fiscalização  recuou  19%  no  período 


A  fiscalização  da  Receita  Fede- 
ral bateu  novo  recorde  em  cré- 
ditos tributários.  Em  2012,  os 
valores  supostamente  devidos 
por  contribuintes  atingiram 
R$  115,8  bilhões,  um  cresci- 
mento de  5,6%  sobre  2011. 
O  valor  se  refere  a  autos  de  in- 
fração  pela  fiscalização  con- 
tra sonegação,  evasão  e  falta 
de  recolhimento  de  tributos. 

Segundo  o  subsecretário 
de  Fiscalização  da  Receita 
Federal  do  Brasil,  Caio  Mar- 
cos Cândido,  a  maior  par- 
te das  cobranças  que  es- 
tão sendo  feitas  podem  ser 
questionadas  pelas  pessoas 
físicas  e  pelas  empresas. 

Apesar  do  crescimento 
no  valor  dos  créditos  tribu- 
tários, o  número  de  contri- 
buintes fiscalizados  recuou 
novamente.  Em  2012,  o  Fis- 


co verificou  298,49  mil  con- 
tribuintes, queda  de  26,2% 
frente  ao  mesmo  período 
de  2011  (404,74  mil  con- 
tribuintes). A  queda  foi  in- 
fluenciada pela  aposenta- 
doria de  120  dos  2,4  mil 
auditores  fiscais  que  reali- 
zam fiscalizações  externas 

As  ações  de  fiscalização 
externa  caíram  19,4%,  para 
17.835.  Já  as  operações  in- 
ternas de  revisão  de  declara- 
ções recuaram  26,7%,  para 
280.664.  Em  27%  dos  casos 
de  fiscalizações  encerradas, 
os  auditores  identificaram 
a  prática  de  fraude,  simula- 
ção ou  conluio. 

Os  grandes  contribuin- 
tes, que  incluem  12,5  mil 
empresas,  respondem  por 
cerca  de  70%  da  arrecada- 
ção do  governo  federal  e  so- 


maram autuações  de  R$  87 
bilhões  em  2012  -  mais  de 
75%  do  total  das  cobranças. 
"A  Receita  tem  se  especia- 
lizado nos  maiores  contri- 
buintes, mas  isso  não  quer 
dizer  que  não  fiscalizamos  o 
pequeno  e  médio",  afirmou 
Cândido. 

Segundo  ele,  a  Receita 
continuará  fechando  o  cer- 
ca à  sonegação  em  2013  e 
espera  conseguir  implantar 
a  chamada  malha  fina  das 
empresas.  Esse  mecanismo 
fará  uma  análise  eletrônica 
das  declarações  entregues 
por  pessoas  jurídicas  (assim 
como  já  ocorre  com  pessoas 
físicas).  Com  isso,  o  total  de 
declarações  revisadas  num 
período  de  um  ano  deve  sal- 
tar de  3  mil  para  20  a  30  mil. 


COMBATE  A 
SONEGAÇÃO 

Operações  do  Fisco  em  2012 
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Inúmero  de  audito 
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2012 

FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


382.625 


280.664 


Aviação.  Mais 
demanda, 
com  menos 
assentos 

A  demanda  do  transporte  aé- 
reo doméstico  de  passagei- 
ros cresceu  2,37%  em  dezem- 
bro de  2012,  se  comparado  ao 
mesmo  mês  de  2011.  Segun- 
do a  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil),  trata-se  do 
maior  nível  de  demanda  para 
o  mês  desde  o  início  da  série 
em  2000.  Já  a  oferta  teve  redu- 
ção de  7,39%  no  período. 

A  taxa  de  ocupação  dos 
voos  domésticos  de  passagei- 
ros alcançou  77,73%  em  de- 
zembro, ante  70,72%  no  mes- 
mo mês  do  ano  anterior.  O 
aumento  reflete  a  estratégia 
das  companhias  aéreas,  que 
reduziram  a  oferta  de  assen- 
tos para  aumentar  a  ocupa- 
ção dos  voos. 

No  acumulado  do  ano,  a 
demanda  do  transporte  aéreo 
doméstico  de  passageiros  te- 
ve crescimento  de  6,79%,  em 
relação  ao  mesmo  período  de 
2011.  A  oferta  de  voos  avan- 
çou 2,72%. 

TAM  (43,66%)  e  Gol 
(34,42%)  lideraram  o  mercado 
em  dezembro.  ®  metro 


Crédito.  Novo 
presidente 
quer  BRB  mais 
relevante 

O  novo  presidente  do  BRB 
(Banco  de  Brasília),  Paulo  Ro- 
berto Evangelista  de  Lima,  to- 
mou posse  ontem  e  prometeu 
aumentar  a  participação  da 
instituição  na  economia  local. 
"Precisamos  proporcionar  re- 
sultados voltados  para  a  cida- 
de, com  melhorias  no  atendi- 
mento e  taxas  de  juros  mais 
competitivas  que  as  pratica- 
das pelo  mercado",  afirmou. 

A  principal  promessa  do 
novo  gestor,  que  é  funcioná- 
rio de  carreira  do  Banco  do 
Brasil,  é  investir  R$  1,6  bilhão 
em  crédito.  A  ideia  é  dividir  a 
quantia  para  empresas,  pes- 
soas físicas,  setor  agrícola  e 
construção  civil. 

Lima  assume  o  cargo  no 
lugar  de  Jaques  Pena.  A  in- 
dicação para  o  cargo  foi  te- 
ma de  polémica  porque  o 
governador  Agnelo  Quei- 
roz (PT)  optou  inicialmente 
pelo  nome  do  comerciante 
Abdon  Henrique  de  Araújo, 
que  sofreu  críticas  do  setor 
financeiro,  fazendo  o  GDF 
recuar.  @  metro  brasília 
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Obama  defende  igualdade 

Estados  Unidos.  Em  cerimonia  de  posse,  o  Líder  norte-americano  pediu  união  nacional  e  lembrou  promessas  de  campanha,  como  a 
reforma  imigratória  e  o  direito  dos  gays.  O  democrata  também  apelou  ao  fim  do  partidarismo  para  a  solução  dos  problemas  económicos 


Um  Barack  Obama  de  cabe- 
los mais  acinzentados  to- 
mou posse  ontem  do  segun- 
do mandato  à  frente  da  Casa 
Branca.  Diante  de  700  mil 
pessoas  (menos  da  metade 
do  público  que  compareceu 
a  seu  primeiro  juramento, 
há  quatro  anos),  o  presiden- 
te fez  uma  apelo  à  igualda- 
de ao  defender  temas  como 
o  direito  dos  homossexuais 
e  a  reforma  imigratória. 

"Nossa  jornada  não  es- 
tará completa  enquanto 
nossos  irmãos  gays  não  fo- 
rem tratados  como  qual- 
quer pessoa  perante  a  lei", 
disse  o  presidente.  "Porque 
se  somos  verdadeiramente 
iguais,  o  amor  que  sentimos 
também  deve  ser  igual", 
completou,  arrancando 
aplausos  da  plateia. 

"Nosso  caminho  não  vai 
estar  completo  até  que  en- 
contremos uma  melhor  ma- 
neira de  dar  as  boas  vindas 
aos  esperançosos  imigran- 
tes que  seguem  vindo  aos 
Estados  Unidos  como  a  ter- 
ra da  oportunidade",  falou 
Obama.  A  reforma  imigra- 
tória é  uma  das  mais  impor- 
tantes promessas  de  cam- 
panha do  democrata.  Com 
novas  leis,  cerca  de  11  mi- 


Confiante,  o  presidente  acena  a  um  público  não  tão  empolgado  quanto  em  2009 1  scott  andrews/pool/reuters 


lhões  de  imigrantes  ilegais 
poderiam  ter  sua  situação 
regularizada  nos  EUA. 

O  discurso  de  Obama 
foi  inspirado  nas  famosas 
declarações  do  reverendo 
Martin  Luther  King,  ícone 
da  luta  pelos  direitos  civis 
no  país.  Luther  King,  autor 
da  frase  "Eu  tenho  um  so- 
nho...", também  foi  home- 


nageado ontem  (feriado  nos 
EUA).  Obama  usou  uma  bí- 
blia que  foi  do  reverendo 
para  a  cerimonia  de  posse. 

Armas 

O  presidente  também  tocou 
no  sensível  tema  do  contro- 
le da  venda  de  armas.  "Nossa 
jornada  não  acaba  até  que  as 
nossas  crianças  de  Detroit, 


Chicago  ou  das  ruas  de  New- 
town  não  estejam  protegi- 
das do  perigo",  afirmou. 

Os  democratas  devem 
enfrentar  um  duro  debate 
no  Congresso  sobre  a  apro- 
vação das  restrições.  O  mes- 
mo deve  ocorrer  em  relação 
ao  aumento  do  teto  da  dívi- 
da pública,  outro  desafio  pa- 
ra Obama.  ©  metro 


Na  passarela,  uma 
primeira-dama  pé  no  chão 


Que  discurso  do  presiden- 
te que  nada.  O  segredo  mais 
bem  guardado  da  posse  de 
Barack  Obama  era  o  figuri- 
no de  sua  mulher,  Michelle. 
Na  manhã  de  ontem,  o  mis- 
tério acabou. 

A  primeira-dama  apare- 
ceu com  um  vestido  e  um 
casaco  do  estilista  norte- 
-americano  Thom  Browne, 
em  uma  composição  que, 
segundo  especialistas,  diz 
muito  sobre  o  papel  de  Mi- 
chelle no  segundo  mandato 
do  marido. 

O  gabinete  da  primeira- 
-dama  explicou  que  o  teci- 
do azul  marinho  do  casaco 
e  do  vestido  tinham  inspi- 
ração na  gravata  de  seda  de 
um  homem. 

"Para  a  inauguração  do 
segundo  mandato,  a  primei- 
ra-dama está  vestida  menos 
como  uma  rainha  de  bai- 
le recém  coroada  e  mais  co- 
mo uma  mulher  que  tem 
seus  pés  firmes  sob  a  mesa 
da  Casa  Branca",  observou 
Jess  Cartner-Morley,  editora 
de  moda  do  britânico  "The 


Cabelo  de  Michelle  chamou  mais 
atenção  que  o  vestido  1  pool/reuters 


Guardian".  O  figurino  das  fi- 
lhas de  Obama,  com  casacos 
coloridos,  também  foi  elo- 
giado por  fashionistas. 

Michelle,  no  entanto, 
provocou  debates  sobre  ou- 
tro aspecto  de  seu  visual:  a 
franja,  recém  cortada.  Mui- 
tos críticos  disseram  que 
o  corte  escondeu  seu  ros- 
to. Obama  gostou.  "Adoro  a 
franjinha  de  Michelle",  dis- 
se, no  domingo.  ®  metro 


Oriente  Médio 


Israelenses  vão 
hoje  às  urnas 


AMMAR  AWAD/REUTERS 


Os  israelenses  elegem  ho- 
je os  novos  membros  do 
parlamento  do  país.  Pes- 
quisas indicavam  uma  vi- 
tória do  partido  do  pre- 
mie Benjamin  Netanyahu. 
Haviam,  no  entanto,  20% 
de  indecisos.  De  olho  nes- 
ses eleitores,  os  favoritos 
passaram  os  últimos  dias 
trocando  acusações.  Ne- 
tanyahu prometeu  não 
aumentar  impostos,  en- 
quanto Naftali  Bennet,  um 
magnata  contrário  às  ne- 
gociações com  os  palesti- 
nos, acusou  o  premie  de 
perseguir  os  religiosos  na- 
cionalistas. ©  METRO 


Colômbia 


Fare  atacam 
oleoduto 

No  primeiro  dia  após  o 
término  de  um  cessar- 
-fogo  unilateral,  as  Fare 
(Forças  Armadas  Revolu- 
cionárias da  Colômbia) 
teriam  atacado  um  oleo- 
duto no  sul  do  país,  qua- 
se na  fronteira  com  o 
Equador  e  o  Peru.  A  sa- 
botagem ainda  não  rei- 
vindicada pela  guerrilha, 
apenas  revelada  pela  em- 
presa petroleira.  €  metro 


Berlusconi 


Sentença  só  sairá 
após  as  eleições 

O  resultado  do  julgamen- 
to do  caso  Ruby  (no  qual 
o  ex-premiê  italiano  Sil- 
vio Berlusconi  é  acusa- 
do de  prostituição  de  me- 
nores) só  sairá  depois  das 
eleições  parlamentares  na 
Itália,  previstas  para  24 
e  25  de  fevereiro.  O  adia- 
mento é  uma  vitória  da 
defesa  político.  ©  metro 


37  estrangeiros  morreram  na  Argélia 


O  governo  da  Argélia  confir- 
mou ontem  a  morte  de  37  es- 
trangeiros e  11  argelinos  no 
sequestro  a  funcionários  de 
uma  central  de  gás.  Ainda  há 
sete  pessoas  desaparecidas. 

O  primeiro-ministro  arge- 
lino, Abdelmalek  Sellal,  disse 
que  o  sequestro  foi  coordena- 
do por  um  radical  islâmico  ca- 
nadense. Haveria  um  segundo 
raptor  dessa  nacionalidade. 


Sellal  justificou  a  opera- 
ção argelina  na  central  de 
gás  devido  à  ameaça  dos  se- 
questradores de  explodir  o 
local  e  fugir  com  os  prisio- 
neiros para  o  Mali.  Segundo 
o  premie,  a  ação  dos  radicais 
foi  uma  represália  à  presen- 
ça do  Exército  francês  no  Ma- 
li, onde  governo  e  extremis- 
tas ligados  à  Al  Qaeda  brigam 
pelo  território. 


Ameaças 

No  domingo,  um  dos  envol- 
vidos no  sequestro,  Mokhtar 
Belmokhtar,  divulgou  um  ví- 
deo no  qual  faz  novas  amea- 
ças aos  ocidentais.  "Nós  pro- 
metemos a  todos  os  países 
que  participarem  da  cam- 
panha contra  a  região  de 
Azawad  (norte  do  Mali)  que 
vamos  realizar  outras  opera- 
ções", disse.  ©  METRO 


"Se  eles 
tivessem 
explodido 
(a  central 
de  gás),  teriam  matado 
e  destruído  tudo  em  um 
raio  de  5  quilómetros 

ABDELMALEK  SELLAL  PREMIÊ  ARGELINO 


Começa  julgamento  de  acusados  de  estupro 


Cinco  dos  seis  acusados  de 
estuprar  e  espancar  uma  jo- 
vem em  Nova  Déli  começa- 
ram a  ser  julgados  ontem, 
em  um  tribunal  da  capital 
indiana.  A  vítima,  uma  es- 
tudante de  23  anos,  morreu 
no  fim  de  dezembro,  em  de- 
corrência dos  ferimentos 

Um  dos  acusados  vai  apre- 
sentar hoje  uma  petição  para 
tentar  mudar  o  local  do  julga- 
mento. A  defesa  argumenta 


que  as  autoridades  judiciais 
estão  sofrendo  muita  pres- 
são em  Nova  Déli.  O  sexto  sus- 
peito é  menor  de  idade  e  se- 
rá processado  em  outra  corte. 

O  caso  despertou  um  in- 
tenso debate  sobre  o  direito 
das  mulheres  na  índia.  Es- 
tima-se  que  milhares  de  es- 
tupros não  sejam  denuncia- 
dos. As  vítimas  enfrentam, 
até  mesmo,  o  deboche  da 

polícia.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Sistema 
Nacionalde 
Cultura 

O  Distrito  Federal  adere 
oficialmente,  hoje,  ao 
Sistema  Nacional  de 
Cultura.  Isso  significa 
que,  a  partir  desta  data, 

o  DF  poderá  receber 
investimento  do  governo 
federal  para  realização 
de  atividades  culturais.  O 
sistema  foi  implantado 
pela  ministra  da  Cultura, 
Marta  Suplicy. 


Um  italiano  carioca  e  um 
pernambucano  europeu 

Exposições.  Caixa  Cultural  abre  temporada  de  2013  com  duas  mostras:  'Darei -de  corpo  inteiro'  e  'Simplesmente 
Lan'.  Enquanto  o  primeiro  mistura  cidades  reais  e  imaginárias,  o  outro  ilustra  o  carnaval  brasileiro  e  suas  mulatas 


Darei  pintou  muitas  mulheres  que  representavam  suas  fantasias  sexuais  pouco  ortodoxas.  Na  mostra,  o  curador  se  esforçou  por  mostrar  suas  pinturas  em  formato  de  espelho  1  ricardo  marques/metro  brasília 


As  duas  mostras  que  abrem 
a  temporada  de  exposições 
da  Caixa  Cultural  em  2013 
criam  uma  ponte  inusitada 
entre  Brasil  e  Itália.  De  um 
lado,  "Simplesmente  Lan" 
apresenta  o  trabalho  de  Lan- 
franco  Cortellini,  ou  Lan,  o 
cartunista  italiano  mais  ca- 
rioca do  mundo.  De  outro, 
"Darei  -  de  corpo  inteiro", 
mostra  o  talento  para  gravu- 
ra de  Darei  Valença  Lins,  um 
pernambucano  que  sentia  a 
inspiração  ferver  nas  peque- 
nas cidades  italianas. 

O  caso  de  amor  de  Lan 
com  o  Rio  de  Janeiro  come- 
çou quando  ele  resolveu  pas- 
sar cinco  semanas  de  férias  na 
cidade  maravilhosa  -  e  nunca 
mais  conseguiu  deixá-la.  En- 


cantou-se  pela  alegria  do  car- 
naval carioca  e,  principalmen- 
te, pela  beleza  das  mulatas. 
Em  cores  quentes,  traços  ale- 
gres e  curvas  sensuais,  ele  re- 
gistrou a  vida  no  seio  das  esco- 
las de  samba  e  nas  ruas  do  Rio. 

"Ele  brinca  com  os  este- 
reótipos do  carnaval,  mas 
de  maneira  positiva",  afirma 
Afonso  Drumond,  responsá- 
vel pelo  projeto  expográfico 
da  mostra.  "Nunca  há  um  ar 
de  deboche,  mas  sempre  um 
olhar  de  admiração." 

Cidades  imaginadas 

Já  Darei  fez  o  caminho  inver- 
so. Nasceu  em  Pernambuco 
mas,  na  década  de  1950,  se 
sentiu  compelido  a  pintar  ins- 
pirado nas  pequenas  cidades 


italianas  onde  morou.  Fazia 
gravuras  quase  surrealistas 
com  técnicas  diversas,  sem- 
pre criando  cidadelas  imagi- 
nárias ou  retratando  mulhe- 
res que  representavam  suas 
incomuns  fantasias  sexuais. 

A  escritora  Clarice  Lispec- 
tor,  que  era  sua  grande  fã,  es- 
creveu, certa  vez:  "Darei  vive 
seus  sonhos,  não  como  ho- 
mem irreal,  mas  como  um 
homem.  (...)  Em  Darei,  além 
da  parte  artística  propriamen- 
te, há  uma  preocupação  com 
a  totalidade  do  ser  humano. 
O  choque  impotente  do  indi- 
víduo diante  da  máquina.  As 
cidades  escuras  em  que  uma 
ou  outra  janela  de  luz  acesa 
atesta  que  elas  são  habitadas." 

O  curador  da  exposição, 


Sérgio  Pizoli,  afirma  que  as 
obras  de  Darei  caem  com  faci- 
lidade no  gosto  popular.  "No 
Rio,  a  exibição  atraiu  10  mil 
pessoas.  Suas  mulheres  e  ci- 
dades são  de  fato  cativantes." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Grupo  de  câmara  português  faz  show  único 

0  Quarteto  Lopes-Graça  é  um  dos  mais  respeitados  grupos  de  câmara  de  Portugal.  Como  parte 
das  celebrações  do  ano  de  Portugal  no  Brasil,  eles  fazem  concerto  único  hoje,  às  20h,  no  Teatro  Oi 
(SHTN  Trecho  1,  Conj.  1B,  Bloco  C).  De  R$  20  a  R$  40.  Informações:  3424-7121.  I  DIVULGAÇÃO 


Quando.  De  amanhã  a 
a  10  de  março  de  2013, 
de  terça-feira  a  domingo, 
das  gh  às  2ih. 

Onde.  Caixa  Cultural 
(SBS,  Quadra  4,  lotes 
3/4).  Grátis. 


GangnamStyle. 
Psy  vem  ao 
Carnaval  2013 

O  jornal  O  Globo  noticiou 
ontem  que  o  rapper  corea- 
no Psy  vai  participar  da  fo- 
lia baiana  deste  ano.  O  ar- 
tista responsável  pela  febre 
"Gangnam  Style"  vai  subir 
no  trio  elétrico  da  canto- 
ra de  axé  Ivete  Sangalo,  em 
Salvador.  A  confirmação  te- 
ria sido  dada  pela  própria 
Ivete,  que  teria  acrescenta- 
do que  o  artista  não  ganha- 
ria nenhum  cache,  apenas 
um  abadá  exclusivo.  ©  metro 


Riso.  Paulinho 
da  Serra 
comanda 
stand-up 

Paulinho  Serra,  humoris- 
ta do  do  Comédia  MTV,  co- 
manda, hoje,  o  Stand-up 
Iguatemi.  Sua  proposta  não 
é  só  divertir,  mas  conscien- 
tizar  por  meio  do  humor.  "O 
riso  eleva  a  alma  do  ser  hu- 
mano", opina. 

A  apresentação  ocorre  às 
2 Oh,  no  teatro  da  Livraria 
Cultura  do  Shopping  Igua- 
temi. GrátiS.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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O  'Amor'  cruel  e 
doce  de  Haneke 

Cinema.  Diretor  austríaco  conquista  júri  do  Oscar  com  filme 
indigesto  sobre  idoso  que  cuida  de  sua  mulher  enferma 


Três  anos  após  ganhar  a  Pal- 
ma de  Ouro  por  "A  fita  bran- 
ca", Michael  Haneke  venceu 
novamente  a  competição,  em 
2012,  com  "Amor"  -  um  filme 
pungente  sobre  um  casal  ido- 
so frente  à  doença  e  à  morte. 

"Todos  nós  já  tivemos  que 
ver  alguém  que  amamos  so- 
frer", diz  o  diretor  austría- 
co. "Essa  é  uma  das  realida- 
des mais  duras.  Eu  enfrentei 
uma  situação  similar  que  me 
afetou.  Isso  me  fez  querer  fa- 
zer um  filme  sobre  isso",  afir- 
ma ele,  que  conquistou  o  Glo- 
bo de  Ouro  de  melhor  filme 
estrangeiro. 

Raramente  visto  hoje  em 
dia,  o  ator  Jean-Louis  Trintig- 
nant  aceitou  trabalhar  com 
Haneke  no  papel  de  um  ho- 
mem perturbado  pela  doen- 
ça de  sua  mulher.  "Não  foi  tão 
difícil  convencê-lo,  já  que  ele 
adorou  A  fita  branca'.  Ele  é 


é  o  número  de  indicações  de 
"Amor"  ao  Oscar,  nas  categorias 
melhor  filme,  filme  estrangeiro, 
atriz,  roteiro  e  direção. 

realmente  incrível,  assim  co- 
mo Emmanuelle  Riva,  que  faz 
o  papel  da  esposa",  diz  o  dire- 
tor, referindo-se  à  atriz  de  "Hi- 
roshima,  mon  amour"  (1959), 
indicada  ao  Oscar  de  melhor 
atriz  pelo  papel. 

Haneke  quer  que  os  ou- 
tros saibam  por  que  ele  esco- 
lheu abordar  um  drama  social. 
"Queria  falar  sobre  humanos  e 
suas  emoções.  É  um  tema  rela- 
tivo a  todos."  Mas  não  espere 
que  ele  diga  mais.  "Não  gosto 
de  analisar  meus  filmes.  Pre- 
firo deixar  o  público  livre.  Do 


contrário,  tiraria  alguma  com- 
plexidade de  meu  trabalho." 

Apesar  de  sombrio  e  opres- 
sivo, "Amor"  tenta  emanar 
alguma  leveza.  "Após  A  fita 
branca',  que  foi  extremamen- 
te complexo,  quis  que  meu 
filme  seguinte  fosse  simples 
e  suril",  diz  o  diretor,  que  cai 
no  riso  quando  alguém  apon- 
ta sua  reputação  de  rígido. 

"Não  faço  meus  atores  so- 
frerem! Nós  nos  divertimos 
bastante  durantes  as  grava- 
ções. É  mais  difícil  assistir  a 
um  dos  meus  filmes  do  que 
atuar  neles.  Diria  que  se  al- 
guém sofre  no  set,  são  os  téc- 
nicos. Como  sou  muito  me- 
ticuloso, posso  me  tornar 
bastante  desagradável  se  não 
consigo  o  que  quero",  conclui. 


Emmanuelle  Riva  conquistou  indicação  ao  Oscar  de  melhor  atriz,  aos  85  anos,  por  seu  papel  em  "Amor"  1  divulgação 
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Âtari  entra 
com  pedido 
de  falência 


Dívidas.  Após  anos  de  problemas  financeiros, 
empresa  tenta  manobra  para  se  reerguer 


A  Atari,  criadora  do  famoso 
videogame  do  final  da  déca- 
da de  1970  e  de  jogos  como 
Pong  e  Pitfall,  entrou  com 
um  pedido  de  concordata  em 
um  tribunal  de  Nova  York. 

Em  um  comunicado,  a 
empresa  anunciou  que  pre- 
tende se  desfazer  de  "todos, 
ou  de  quase  a  totalidade  dos 
seus  ativos"  dentro  do  pra- 
zo de  120  dias. 

Segundo  o  jornal  "Los 


Angeles  Times",  o  objetivo 
é  separar  o  negócio  dos  EUA 
da  operação  mantida  por 
sua  controladora  na  França. 
A  Infogames,  como  era  cha- 
mada essa  empresa  euro- 
peia, comprou  os  ativos  da 
Atari  em  2008. 

Blogs  de  tecnologia  apos- 
tam que,  caso  saia  do  atolei- 
ro financeiro,  a  companhia 
vai  investir  em  jogos  para 
plataformas  móveis.  ©  metro 


A«4 


Marca  é  uma  das  mais  reconhecidas  pelos  americanos  i  phil  mccarten/reuters 


EUA.  Disney  quer  usar 
tecnologia  polémica 


A  Disney  está  se  preparando 
para  o  lançamento  de  um  sis- 
tema inovador  em  seus  par- 
ques temáticos.  Segundo  o 
"The  New  York  Times",  o  pro- 
jeto  se  chamará  MyMagic+  e 
terá  o  formato  de  uma  pulsei- 
ra de  borracha,  que  será  usa- 
da pelos  visitantes  do  parque 


para  todas  as  atividades. 

O  problema  é  que  o  dis- 
positivo poderá  guardar  de- 
zenas de  informações  pri- 
vadas dos  consumidores.  A 
Disney  garante  que  o  visitan- 
te poderá  configurar  a  pul- 
seira como  quiser,  mas  a  po- 
lemica está  lançada.  ©  metro 
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Acesse  e  baixe  agora! 
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Leitor  fala 


Esclaredmento 

Dei  uma  entrevista  ao  jornal  Metro,  pu- 
blicada na  edição  de  segunda-feira,  21 
de  janeiro.  A  entrevista  foi  uma  grande 
oportunidade  de  divulgar,  além  da  peça 
'Sexton',  o  meu  trabalho  como  atriz.  En- 
tendo que  seja  inerente  ao  jornalismo  a 
síntese  dos  fatos  e  das  falas.  No  entanto, 
sinto  a  necessidade  de  esclarecer  minha 
opinião.  A  síntese  das  minhas  ideias  não 
condiz  com  o  que  penso  sobre  a  questão 
do  negro.  Questiono  o  uso  da  palavra  "ra- 
ça" por  ser  semanticamente  inadequada 
para  tratar  da  espécie  humana.  No  entan- 
to, vivendo  diariamente  numa  sociedade 
em  que  prevalece  o  lugar  do  negro  como 
feio,  como  primeiro  suspeito,  não  ignoro 
a  discriminação  como  fenómeno  social. 
Não  participo  de  movimentos,  mas  tenho 
profundo  respeito  por  eles  e  entendo  que 
ocupam  papel  fundamental  de  dar  visibi- 
lidade ao  tema.  É  preciso  defender  o  ne- 
gro sim.  Ainda  falta  muito  a  avançar  para 
que  sejamos  um  país  justo. 

JÉSSICA  CARDOSO  -  ATRIZ  -  BRASÍLIA  -  DF 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
A  500  dias  da  noTwitter: 

Copa  do  Mundo,  @í°rnal-metrobsb 
o  que  falta  para 
Brasília  estar 
preparada? 


(ajoaofellet 

Melhor  transporte  público, 
melhor  acesso  a  monumentos 
(mais  calçadas,  faixas  de  pedestre 
etc)  e  hotéis  mais  baratos. 

@ByMoruscfr 

Transporte  de  qualidade  e  efi- 
cácia, segurança  pública, 
estacionamentos... 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Fique  mais  antenado  nas  coisas  que  estão 
acontecendo.  Dia  de  muitas  novidades  e  notícias.  Bom  momento 
para  estudos  e  para  aprender  novas  tecnologias. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  se  conciliar  com  as  suas  crenças 
e  convicções.  Ninguém  pode  ficar  muito  tempo  sem  lidar  com  a 
sua  própria  espiritualidade.  Resolva  essas  questões. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Ideias  eletrizantes  e  muito  preparo 
para  lidar  com  novos  conhecimentos.  Chegou  a  hora  de  ser  dife- 
rente e  deixar  a  sua  marca  no  ar.  Aproveite  para  se  promover. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Bom  período  para  vencer  obstáculos  di- 
fíceis pela  força  da  sua  fé.  Aproveite  certas  mudanças  que  pos- 
sam estar  acontecendo  para  colocar  a  situação  a  seu  favor. 


Q 


m 


LedO  (23/7  a  22/8)  Boa  fase  para  se  enturmar  mais  com  pes- 
soas que  pensam  diferente  de  você  e  que  estão  abertas  para 
compartilhar  os  conhecimentos  delas.  Confraternize-se. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Há  uma  boa  diferença  entre  ter  gran- 
des ideias  e  poder  ganhar  dinheiro  com  isso.  Saiba  utilizar  os 
seus  conhecimentos  para  garantir  espaços  e  lucros  também. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vai  ser  difícil  querer  parar  o  futuro.  O 
mundo  está  girando  e  você  vai  precisar  se  adaptar.  Não  queira 
bater  de  frente  com  as  pessoas  e  evite  se  desgastar. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Ajude  as  pessoas  a  se  harmoniza- 
rem. Suas  ideais  e  conselhos  podem  ser  úteis  para  que  elas  não  fi- 
quem sofrendo  por  coisas  que  não  sabem  direito  como  enfrentar. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  As  coisas  estão  mudando  de  lugar  e 
abrindo  oportunidades  para  você  se  modificar  e  percorrer  novos 
caminhos.  Não  é  hora  de  ficar  parado.  Trate  de  se  mexer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Reuniões  e  estudos  em  grupos 
favorecidos.  Dia  de  adquirir  novos  conhecimentos  e  compartilhar 
aprendizados  com  os  outros.  Não  tente  fazer  as  coisas  sozinho. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Bons  negócios  e  muita  divulgação  a 
seu  favor.  Aproveite  para  fazer  o  seu  comercial,  ampliar  a  sua 
imagem  e  também  obter  retorno  financeiro  dos  seus  projetos. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Vá  com  a  multidão.  Mesmo  que  não  seja 
muito  a  sua  praia,  não  é  hora  de  querer  retroceder  ou  lutar  contra 
o  seu  destino.  Tente  encarar  as  mudanças  de  frente. 
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Vanguarda  recuperada 


Grupo  Rumo.  Banda  formada  em  São 
Pauio  na  década  de  1980  iança  edição 
de  iuxo  com  seis  discos  da  carreira 


Um  dos  pilares  da  vanguarda 
paulistana  da  década  de  1980, 
o  Rumo  ganha  merecida  lem- 
brança com  o  lançamento  de 
uma  caixa  especial  com  seis 
discos  lançados  pelo  grupo 
nas  décadas  de  1980  e  1990. 

O  box  chega  em  edição  de 
luxo,  com  arte  impecável  de 
Hélio  de  Almeida.  Ele  recor- 
da o  começo  da  banda,  que 
surgiu  em  1974  nos  corredo- 
res da  USP  e  sempre  buscou 
uma  aproximação  da  palavra 
falada  com  a  cantada  (não  é  à 
toa  que  o  duo  Palavra  Canta- 
da sairia  daí  anos  depois). 

"Esse  lançamento  é  um 
contato  com  uma  nova  gera- 
ção. Apesar  de  nossa  carreira 
muito  longa  e  ativa  por  cer- 
ca de  30  anos,  achávamos  que 
faltava  essa  aproximação  com 
o  público  de  hoje",  explica  o 
músico  Geraldo  Leite. 

O  projeto  surge  em  boa  ho- 
ra, já  que  os  seis  discos  -  "Ru- 


mo" e  "Rumo  aos  antigos" 
(1981),  "Diletantismo"  (1983), 
"Caprichoso"  (1985),  "Quero 
passear"  (1988)  e  "Rumo  ao  vi- 
vo" (1992)  -  estavam  esgota- 
dos. "A  ideia  foi  de  Luiz  Tatit. 
É  uma  forma  de  mostrar  que 
nosso  material  não  estava  da- 
tado", continua  Leite. 

O  lançamento  pode  colo- 
car de  novo  nos  palcos,  ainda 
este  ano,  o  grupo  formado  ori- 
ginalmente por  Akira  Ueno, 
Ciça  Tuccori,  Gal  Oppido,  Ge- 
raldo Leite,  Hélio  Ziskind, 
Paulo  e  Luiz  Tatit,  Ná  Ozzetti, 
Pedro  Mourão  e  Zecarlos  Ri- 
beiro. "É  um  material  muito 
bonito  e  que  merece  um  reen- 
contro. Provavelmente  vamos 
fazer  shows  em  São  Paulo  e 
no  Rio  ainda  no  primeiro  tri- 
mestre", completa  Leite. 
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UniCeub  começa  bem 
a  maratona  caseira 


NBB.  Atuações  de  Aiex  e  Giovannoni  são 
decisivas  para  o  décimo  triunfo  no  torneio 


O  UniCeub/BRB  começou 
com  vitória  a  maratona  de 
seis  partidas  consecutivas  em 
sua  casa.  Ontem,  no  ginásio 
da  Asceb  (904  Sul),  os  brasi- 
lienses  derrotaram  a  Liga  So- 
rocabana,  que  vinha  de  cinco 
vitórias  consecutivas  no  No- 
vo Basquete  Brasil.  A  noite 
contou  com  atuações  inspi- 
radas de  Alex  e  Giovannoni. 

Sem  o  aniversariante  Ne- 
zinho,  que  cumpriu  o  tercei- 
ro e  último  jogo  de  suspen- 
são, o  treinador  José  Carlos 
Vidal  foi  obrigado  a  revezar 
jogadores  na  armação  da 
equipe.  Ismar  e  Vitor  Britto, 
filho  do  técnico  Vidal  e  que 
jogou  por  alguns  minutos, 
se  juntaram  aos  alas  Alex  e 
Isaac  na  criação  das  jogadas. 

No  primeiro  quarto  os 
mandantes  tiveram  o  con- 
trole do  jogo.  Guilherme 
Giovannoni  manteve  a  sua 
regularidade  e  já  desenha- 
va uma  boa  atuação  em  bus- 
ca de  mais  um  duplo-duplo. 

Entretanto,  o  rendimen- 
to caiu  no  período  seguin- 
te, com  a  Liga  Sorocaba- 
na  aproveitando  os  espaços 
para  atacar,  principalmen- 
te com  o  ala  Holloway.  An- 
tes do  intervalo,  a  diferença 


caiu  para  um  ponto. 

O  equilíbrio  continuou  no 
terceiro  quarto,  mas  os  co- 
mandados de  Vidal  fizeram 
valer  a  experiência  da  equi- 
pe para  manter  vantagem  no 
marcador.  No  último  quarto, 
o  aspecto  físico  foi  determi- 
nante para  a  vitória  dos  can- 
dangos. ©  METRO  BRASÍLIA 
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0  pivô  Ronald  teve  boa  participação  nos  rebotes  dos  brasilienses  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Favoritos  avançam  com  facilidade 


Pouco  a  pouco  os  favoritos 
ao  título  do  Austrália  Open 
vão  confirmando  presença 
nas  fases  mais  agudas  do  pri- 
meiro Grand  Slam  da  tem- 
porada. Ontem,  foi  a  vez  do 
número  2  do  mundo,  Roger 
Federer,  do  inglês  Andy  Mur- 
ray e  do  francês  Jo-Wilfried 
Tsonga  se  classificarem  para 
as  quartas  de  final.  Entre  as 
mulheres,  a  norte-america- 
na  Serena  Williams  atrope- 
lou a  russa  Maria  Kirilenko  e 
também  avançou. 

Federer  garantiu  a  classifi- 
cação ao  derrotar  o  canadense 
Milos  Raonic,  com  parciais  de 
6/4  7/6  (7-4)  e  6/2.  O  próximo 
adversário  será  Jo-Wilfried 
Tsonga,  contra  quem  o  ex-nú- 
mero  1  do  mundo  possui  oito 
vitórias  e  três  derrotas. 

Já  o  britânico  Andy  Mur- 
ray derrotou  o  francês  Gil- 
les Simon  em  3  a  0,  com 
parciais  de  6/3,  6/1  e  6/3. 


títulos  do  Aberto  da  Austrália 
possui  o  tenista  suíço  Roger 
Federer. 


No  torneio  de  simples  fe- 
minino, a  bielo-russa  Victo- 
ria Azarenka,  número  um 
do  mundo,  atropelou  a  rus- 
sa Elena  Vesnina  por  2  a  0, 
com  parciais  duplas  de  6/1. 
A  sua  adversária  será  Svetla- 
na  Kuznetsova,  que  derro- 
tou Caroline  Wozniacki. 

Entre  as  mulheres,  a  vitó- 
ria que  mais  impressionou 
foi  a  da  norte-americana  Se- 
rena Williams,  que  precisou 
de  menos  de  uma  hora  para 
aplicar  6/2  e  6/0  em  Maria  Ki- 
rilenko. Agora,  ela  se  prepa- 
ra para  encarar  a  compatrio- 
ta Sloane  Stephens.  @  metro 


Embolia  é 
detectada 

O  ala/pivô  brasileiro 
Anderson  Varejao  está 
fora  da  temporada 
2012/2013  da  NBA.  A 
diretoria  de  seu  clube, 
Cleveland  Cavaliers, 
informou  que  o  atleta 
está  com  um  quadro 
de  emboliar  pulmonar. 
Varejão  atravessava  ótimo 
momento  no  campeonato 
-  como  líder  de  rebotes  no 
torneio  (14,4  por  jogo)  e 
média  de  14,1  pontos  por 
partida. 


Federer  vai  enfrentar  o  francês  Jo-Wilfried  Tsonga  nas  quartas  de  final  no  Aberto  da  Austrália  1  mark  kolbe/getty  images 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

PRESSrô)  CASTR0NEVESRACING.COM 


LUCIANO  DO  VALLE,  BAND  E 
IMPRENSA  DE  MODO  GERAL 

Tenho  certeza  que  o  pessoal  do  Metro  vai  concordar  comigo.  Que- 
ro começar  a  coluna  de  hoje  mandando  um  fraterno  abraço  para 
o  querido  amigo  e  narrador  Luciano  do  Valle.  O  Luciano  da  Indy,  o 
Luciano  do  Vôlei,  o  Luciano  do  Futebol,  o  Luciano  de  Todos  os  Es- 
portes está  completando  50  anos  de  carreira.  Com  essa  cara  de  jo- 
vem, ele  deve  ter  começado  a  narrar  na  maternidade.  "Você,  liga- 
do na  Band,  no  campeonato  de  quem  chora  mais  alto!  De  olho  na 
tela,  de  olho  na  Band."  Já  imaginaram?  E  eu  não  poderia  deixar  de 
agradecer  ao  Luciano,  neste  momento  tão  especial,  pela  emoção 
com  a  qual  ele  sempre  transmitiu  para  o  público  brasileiro  alguns 
dos  meus  principais  momentos  nas  pistas. 

Sobre  isso,  espero  mesmo  que  o  Luciano,  o  Téo  José,  o  Celso 
Miranda  e  toda  a  grande  e  competente  galera  da  Band  continue  a 
realizar  esse  grande  trabalho  na  IndyCar.  O  que  o  Grupo  Bandei- 
rantes faz  na  SP  Indy  300  é  sensacional  e  continua  numa  balada 
muito  boa  na  Indy  500,  que  é  sempre  a  prova  seguinte.  A  gente  en- 
tende que  a  emissora  tem  dificuldades  em  manter  o  mesmo  ritmo 
com  as  outras  corridas,  principalmente  naquelas  que  acontecem 
no  domingo,  no  mesmo  horário  do  futebol.  Mas  mesmo  assim 
tem  o  Bandsports,  o  compacto  na  Band  e  o  portal  da  Band  dando 
conta  do  recado.  É  impressionante  a  quantidade  de  horas  que  to- 
das as  emissoras  do  grupo  colocam  à  disposição  da  gente  duran- 
te a  etapa  brasileira  da  IndyCar.  Até  no  canal  agrícola  eu  já  dei  en- 
trevista! É  muito  legal  o  esforço  de  todos  e,  de  nossa  parte,  a  gente 
faz  o  possível  para  atender  todo  mundo.  Vemos  uma  imprensa 
muito  engajada  e  isso  é  mais  um  motivo  de  satisfação. 

Aliás,  nesse  ponto,  a  IndyCar  tem  uma  relação  muito  legal  com 
a  imprensa.  Existem  as  coletivas,  os  eventos  específicos  para  o  con- 
tato  com  os  jornalistas  e  as  entrevistas  dos  pilotos  do  Team  Pens- 
ke  na  garagem.  Mas  não  significa  que  depois  estamos  trancados. 
Nossa  agenda  é  pesada,  mas  sempre  que  possível  estamos  falando, 
mesmo  fora  desses  horários.  Já  fui  entrevistado  em  elevador,  cami- 
nhando, correndo  para  o  briefing,  almoçando,  dei  carona  para  jor- 
nalista poder  fazer  a  entrevista  e  muito  mais.  Essa  relação  tem  de 
ser  de  troca.  Da  mesma  forma  que  queremos  ser  respeitados  pela 
imprensa,  temos  de  respeitar  o  trabalho  dela,  independentemente 
do  tamanho.  Eu  não  poderia  ser  atencioso  com  um  veículo  grande 
e  dar  as  costas  para  um  menor.  Isso  é  inadmissível  e,  para  mim,  se 
a  agenda  permite,  todos  têm  a  mesma  importância. 

Bom,  por  hoje  é  só,  mas  semana  que  vem  tem  mais.  Valeu  e  va- 
mos que  vamos!!! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Corinthians 

1 

Kaká 

1 

Goleiro  fecha 
conta  noTwitter 
após  ofensas 

O  goleiro  Júlio  Cesar  vol- 
tou a  ter  problemas  com 
os  torcedores  do  Alvine- 
gro.  No  último  domingo, 
ele  recebeu  várias  ofen- 
sas de  torcedores  por 
meio  da  rede  social  Twit- 
ter  após  o  empate  com  o 
Paulista. 

Sem  paciência  pa- 
ra novas  críticas,  ele 
fechou  a  sua  conta  no 
microblog.  ©  metro 


Problemas  fiscais 
impedem  acerto 
com  o  Milan 

Problemas  fiscais  impedi- 
ram o  Milan  (ITA)  de  rea- 
lizar seu  grande  sonho  da 
temporada:  repatriar  o 
meia  Kaká.  O  jogador  ha- 
via, inclusive,  acertado  sa- 
lário com  os  italianos.  "O 
Kaká  estava  fazendo  de  tu- 
do para  vir,  mas  as  ques- 
tões legais  e  fiscais  não 
facilitaram",  explicou  o  vi- 
ce-presidente do  Milan 
Adriano  Galiani.  ©  metro 


Riquelme  se  torna  um 
problema  no  Palmeiras 


Dúvida.  Antiga  diretoria  não  acerta  com 
meia  e  deixa  indefinição  para  novo  presidente 


A  contratação  do  meia  Ri- 
quelme se  tornou  um  pro- 
blema a  ser  resolvido  no 
Palmeiras.  O  acerto  com  o 
argentino  esteve  próximo 
de  ocorrer  com  a  antiga  di- 
retoria, do  presidente  Ar- 
naldo Tirone,  que  deixou  o 
clube  e  também  a  negocia- 
ção em  andamento  com  o 
jogador  para  os  novos  man- 
datários resolverem. 

Agora,  os  presidenciáveis 
Décio  Perin  e  Paulo  Nobre 
carregam  dúvidas  sobre  ar- 


car com  o  alto  salário  de  Ri- 
quelme, o  tempo  de  contrato 
e  até  sobre  se  ele  se  adapta- 
ria ao  futebol  brasileiro. 

"As  partes  financeira  e 
comercial  estão  acertadas, 
mas  é  normal  que  se  mu- 
dem detalhes  nos  contratos. 
A  assinatura  só  poderá  ser 
dada  pelo  novo  presiden- 
te", explicou  o  diretor  fi- 
nanceiro Antônio  Henrique 
da  Silva.  A  proposta  seria  de 
R$  430  mil  mensais  por  três 
anos  de  contrato.  @  metro 
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Meia  em  ação  pelo  Boca  Jrs,  seu  último  clube  1  ane/imago  sportfotodienst/fotoarena 


Scolarí  faz  primeira  convocação 


O  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  fará  a  sua  primeira 
convocação  desde  que  re- 
tornou ao  comando  da  Se- 
leção  Brasileira  em  novem- 
bro do  ano  passado.  Hoje 
serão  conhecidos  os  atletas 
que  vão  disputar  o  amisto- 
so contra  a  Inglaterra,  em 
6  de  fevereiro,  no  estádio 
de  Wembley,  em  Londres, 
às  17h30.  O  anúncio  será 
às  14h  no  Hotel  Sheraton, 
no  Rio  de  janeiro. 

A  seleção  enfrentará 
novamente  a  Inglaterra, 
em  junho,  mas  desta  vez 
na  reinauguração  do  Ma- 
racanã,  já  em  fase  final 
de  preparação  para  a  Co- 
pa das  Confederações.  An- 
tes disso,  o  outro  amistoso 
agendado  é  contra  a  Itália, 
em  21  de  março,  em  Gene- 
bra, na  Suíça. 

No  retorno  da  Família 
Scolari,  existe  a  expectati- 
va de  que  o  treinador  volte 
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vitórias  em  24  partidas  obteve 
Luiz  Felipe  Scolari  em  sua 
primeira  passagem  pela  Seleção 
Brasileira. 


a  convocar  jogadores  como 
Ronaldinho  Gaúcho,  Kaká 
-  que  trabalhou  com  Mano 
Menezes  -  e  o  volante  Feli- 
pe Melo,  ex-xodó  de  Dunga. 

Uma  dúvida  é  sobre 
qual  esquema  tático  será 
utilizado:  o  3-5-2,  não  tão 
moderno,  mas  que  funcio- 
nou com  o  comandante, 
ou  o  tradicional  4-4-2. 

Felipão  comandará  um 
jogo  do  Brasil  dez  anos  de- 
pois de  uma  passagem  vi- 
toriosa, com  direito  ao  tí- 
tulo da  Copa  do  Mundo  de 
2002,  disputada  na  Coreia 
do  Sul  e  no  Japão.  ©  metro 


metn 
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Corínthians  já  tem  a  grana 
para  tirar  Dedé  do  Vasco 

Adeus?  Paulistas  conseguem  patrocinador  para  bancar  os  direitos  económicos  do  zagueiro  e  acordo  com  ciube  da  Colina  pode  sair  hoje 


Faltava  o  dinheiro  para  o  Co- 
rínthians ir  com  tudo  pa- 
ra cima  do  Vasco  e  tentar 
tirar  o  zagueiro  Dedé  da  Co- 
lina. Agora,  não  falta  mais. 
O  time  paulista  conseguiu 
um  investidor  que  vai  arcar 
com  a  maior  parte  dos  direi- 
tos económicos  do  xodó  vas- 
caíno  e  um  acordo  pode  ser 
anunciado  ainda  hoje. 

O  Vasco,  claro,  não  tem  in- 
teresse em  negociar  um  dos 
seus  principais  jogadores. 
Diante  da  má  situação  finan- 
ceira do  clube,  entretanto,  es- 
sa pode  ser  a  única  saída. 

Além  disso,  o  grupo  de  in- 
vestidores que  detém  atual- 
mente  45%  dos  direitos  eco- 
nómicos do  zagueiro  já  teria 
se  reunido  com  o  presiden- 
te vascaíno,  Roberto  Dina- 
mite, e  reiterado  o  desejo  de 
recuperar  já  parte  do  investi- 
mento feito  em  Dedé. 


Em  agosto  de  2012,  a  em- 
presa Liga,  Participações  & 
Intermediários  pagou  R$  4,9 
milhões  ao  clube  de  São  Ja- 
nuário para  adquirir  tais  di- 
reitos do  atleta.  Na  época, 
Dedé  assinou  contrato  até 
2014,  de  acordo  com  o  docu- 
mento, o  Vasco  teria  de  acei- 
tar negociar  o  jogador  caso 
receba  uma  proposta  de  7  mi- 
lhões de  euros  (ou  seja  de  R$ 
18  milhões).  No  caso  de  recu- 
sa, o  time  da  Colina  teria  de 
cobrir  a  proposta  e  ressarcir  a 
empresa. 

O  Corinthians  não  reve- 
la valores,  mas  especula- 
-se  que  ele  tenha  oferecido 
9  milhões  de  euros  (cerca 
de  R$  24  milhões)  ao  Vasco. 
Temendo  a  revolta  da  torci- 
da, Roberto  Dinamite  prefe- 
re ceder  Dedé  ao  futebol  es- 
trangeiro do  que  perdê-lo 
para  um  rival  brasileiro. 


R$  24  mi 

é  o  valor  da  proposta  que, 
especula-se,  o  Corinthians  teria 
feito  ao  Vasco  para  ter  Dedé  no 
Parque  São  Jorge. 


Yotún 

Depois  de  golear  o  Boavis- 
ta por  3  a  0,  sábado,  em  Vol- 
ta Redonda,  o  Vasco  se  rea- 
presentou  ontem  ao  técnico 
Gaúcho  com  uma  novida- 
de: o  lateral-esquerdo  perua- 
no Yoshimar  Yotún,  que  as- 
sistiu ao  jogo  do  cruzmaltino 
no  Raulino  de  Oliveira  e  foi 
confirmado  no  fim  de  sema- 
na e  já  treinou  ontem  com  o 
restante  do  grupo.  O  jogador 
será  apresentado  oficialmen- 
te hoje,  às  16h,  na  Colina  His- 
tórica. ®  METRO  RIO 


Flu.  Fred  e  Felipe  são  as 
novidades  nas  Laranjeiras 


Depois  de  estrear  no  Cam- 
peonato Carioca  com  vitó- 
ria por  2  a  0  sobre  o  Nova 
Iguaçu,  domingo,  em  São  Ja- 
nuário, pelo  Grupo  B  da  Ta- 
ça Guanabara,  o  Fluminense 
se  apresentou  ontem  ao  téc- 
nico Abel  Braga,  nas  Laran- 
jeiras, com  duas  novidades. 

O  atacante  Fred,  que  não 
treinava  há  uma  semana  pa- 
ra tratar  de  um  problema 
crónico  antigo  -  um  dese- 
quilíbrio muscular  entre  as 
duas  pernas  -,  voltou  às  ati- 
vidades  ontem  e  o  meia  Fe- 
lipe, ex-Vasco,  que  foi  anun- 
ciado sexta-feira  como  o 
mais  novo  reforço  tricolor, 
treinou  com  a  camisa  do  Flu 
pela  primeira  vez. 

O  lateral  argentino  Mon- 
zon também  fez  uma  ati- 
vidade  física  leve  nas 
Laranjeiras. 

O  Fluminense  volta 
a  campo  quinta-feira,  às 
19h30,  contra  o  Olaria,  no 
Engenhão.  Apesar  de  ter 
anunciado  que  iria  dispu- 
tar a  Taça  Guanabara  com  o 
time  reserva  e  poupar  o  ti- 
me principal  para  a  Liberta- 
dores, Abel  Braga  deve  esca- 
lar alguns  titulares,  como  o 
volante  Edinho  e  o  zaguei- 
ro Leandro  Euzébio  para 


Felipe  faz  primeiro  treino  no  Flu 

|  FLUMINENSE/DIVULGAÇÃO 


"Não  deve  jogar  todo 
mundo  na  próxima 
rodada.  Devemos 
poupar  uns  cinco  ou  seis 
jogadores" 

ABEL  BRAGA 

dar  ritmo  de  jogo,  de  olho 
o  clássico  contra  o  Botafo- 
go, no  próximo  domingo. 
Thiago  Neves  e  Fred,  que 
não  conseguiram  participar 
de  toda  a  pré-temporada, 
em  Atibaia,  por  problemas 
de  contusão,  não  devem  ter 
condição  de  jogar  o  primei- 
ro clássico  do  ano.  ®  metro  rio 


Preterido  no  Gama,  Augusto 
busca  título  com  o  Goiás 


Demitido  do  Gama  após  boa 
campanha  no  Candangão  de 
2012,  o  treinador  Augusto 
Cesar  busca  o  primeiro  títu- 
lo no  comando  do  Goiás,  se- 
mifinalista  da  Copa  São  Pau- 
lo de  Futebol  Júnior.  Hoje,  a 
equipe  enfrenta  o  Bahia,  às 
16h,  na  capital  paulista. 

Augusto  chegou  ao  Es- 
meraldino há  seis  meses, 
após  convite  para  retornar 
ao  clube  onde  atuou  cin- 
co anos  como  jogador.  Em 
um  mês,  sagrou-se  cam- 
peão da  Copa  Goiás.  Ago- 
ra, o  desafio  é  maior. 

O  Alviverde  está  invic- 
to na  competição  e  já  dei- 
xou para  trás  equipes  como 
o  Vasco  (goleou  por  5  a  1)  e 
o  milionário  São  Paulo,  su- 
perado na  disputa  por  pê- 
naltis.  O  time  já  marcou  19 
gois  em  seis  partidas  e  apre- 
sentou destaques  como  o 
atacante  Erick  (sete  gois),  o 
volante  Túlio  e  o  zagueiro 
Felipe  Pitbull. 

Feliz  com  o  trabalho  que 
vem  desenvolvendo,  o  joga- 
dor nascido  na  cidade  do  Ga- 
ma e  revelado  pelo  clube  não 
esconde  a  mágoa.  "É  bom  tra- 
balhar onde  te  respeitam  co- 


Boa  campanha  na  Copinha  tem  animado  o  treinador,  que  ainda  está  no  início  de  carreira  i  divulgação/goiás  e.c 


"Estamos  invictos  na  Copinha,  mas  nunca  tinha 
disputado  um  mata-mata  tão  difícil.  Aliás,  é  só 
mata.  Tem  sido  um  leão  por  dia  aqui/1 

AUGUSTO  CESAR,  TREINADOR 


mo  profissional  -  coisa  que 
em  Brasília  não  existe  tan- 
to. Queria  ter  ficado  no  Ga- 
ma na  época  que  me  manda- 
ram embora,  comecei  a  jogar 


lá,  encerrei  a  carreira  lá.  Não 
sei  o  que  deu  na  cabeça  deles 
(diretoria)",  disparou. 

Campeão  mundial  de 
clubes  em  2000  com  o  Co- 


rinthians, ele  reforça  a  falta 
de  estrutura  dos  clubes  do 
DF.  "A  não  ser  o  Brasiliense, 
não  há  clubes  aí  com  uma 
condição  boa  de  trabalho 
como  a  do  Goiás.  Aqui  você 
só  se  preocupa  em  treinar  a 
equipe",  garante. 


IAN 

FERRAZ 
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